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' A COMUNIDADE 
SETEMBRO - OUl1JBRO , abertura das aulas,tempo de prepara~ 

ção para o novo ano catequístico.Este tema porém,mais que ntmca,traz­
me perplexo,senão angustiado.E fruto de elucubrações,é a visão ob­
jectiva dos factos,é o sentimento cristão.é a responsabilidade do 
missão e são parte dos resultados anteriores.felizmente não t odos. 
Hoje,mais que ntmca,urge pergtmtar à coJ1J..D1idade de vila chã,que se 
diz cristã e consciente, e, a mais ninguém se valerá a pena o ftm­
cionamento dã catequese a nível paroquial.A coJTU11idade é a grande 
responsável e não apenas wna pessoa ou um grupo de pessoas. 

Para o seu ftmcionamento a catequese exige pessoas apostó­
licas, dedicadas, responsáveis, comprometidas can um ideal,dispostas 
a ensinar e a estudar,disponiveis para se retmirem sempre que faça 
falta.resumindo pessoas conscientes e cristãs. 

A catequese exige t.m1 CClTlpromisso da parte dos pais.pois· a 
educação é um dever que cabe em primeiro lugar aos pais.Tem que a­
companhar seus filhos não wna vez por ano.mas dia a dia.semana a se 
mana. -

A catequese exige de toda a comunidade apoio seguro e cer­
to de toda a ordem. 

A catequese,quando existe pároco.pois esta pode-se fazer 
sem este.exige a sua orientação. 

Sem estas condições de ftmcionarnento não vale a pena. 
Não vale a pena se as pessoas apostólicas - catequistas 

não sabem,nem se preocupam em saber, e vêem na sua missão apenas 
lDn passaterrpo.Ninguém nasce ensinado e para saber é preciso estudar. 
Além disso a assiduidade às retmiões é wna forma de preparação 
científica e espiritual e do Jll)do de transmitir a mensagem.Nem sem­
pre isto se tem feito e não pode ser que nela falta de wna pessoa, 

( Ce-Yl~ ~ Pa.(l· ~) 
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" Se c.hoJt46 po!r.. -te.Jr..U pe.Jr..cli.do o ~ol, 

a.6 tá.g.IÚma.6 não -te. pVr..rnLtútã.o ve.Jr.. a.6 u-t!r..e1..a.h ". 

Pobre mundo ! Que achacado estã ! Nem as ondas,nem as cri­
anças,nem as flores o fazem sorrir. 

Embora o tempo se tenha encarregado de cobrir de rosas os 
despojos da guerra,o mundo vem perdendo toda a emoção em face do be­
l o. 

Sabes porquê? Porque o mundo estã triste. t natural. 
Quereria sorrir e alegrar-se ... mas nem tudo corre como 

cada um deseja.Volta-se para os seus filhos e vê que se odeiaam 
mutuamente. Uns ofendem outros chamando-lhes"atrasados". Estes res­
pondem: "Inconscientes 11

• 

Não e então de admirar, que o mundo vã perdendo o seu bom 
humor. Os homens pretendem rir-se ãs gargalhadas para esquecer e a­
bafar ao menos por instantes a preocupação do pão e do trabalho,dos 
filhos e das noivas ..• mas, embora a muitos custe é preciso conti­
nuar a representar eo riso e muitas vezes uma mãscara com traços de 
mentira. 

Apesar disto não nos podemos deixar arrastar por uma visão 
pessimista, como se apenas conhecessemos a humanidade através das 
grades dum confessionãrio,porque também se fazem muitas coisas boas 
que não se contam. 

Existe porem, um segredo para os homens dei xa em ser 
insensiveis,para voltarem a sentir assombro e moç o. t preciso 
dar ao mundo esse segredo e com ele o sorri o. t preciso pôr nos 
seus lãbios uma cançao de esperança e boa fortuna. t preciso contri 
buir para a alegria 2eral dando sentido aos impulsos espontâneos : 
que por si mesmos nao se manteriam. Realmente o nosso segredo esta 
na esperança porque ela e na verdade uma fe optinista e sobretudo 
alegre. t uma certeza que abre horizontes plenos de infinito. 

Eu quero ser realista e dar-te realidades, tal como as ã­
guas que nasceram pequenas n s rochas e crescendo são jã rio cauda­
loso que não poderã deter-se.Elas a trazerem c~ridade e poesia para 
dar alegria ã tua vid . 

Nas coisas quer humanas quer divinas a hora de começa e 
terrível o desalento. O desânimo enfraquece.Por xempln v nta­
res-te pensa no que podes f zer de m. Estãs a sa i .~ a m novo 
dia ! A ALEGRIA começa. O cumpr1mer o do de 1 nun a poderã entris­
tecer-nos.Se estiveres mesmo cansado serãs en~ o causa da alegria 
de Deus. t preciso que trabalhemos seriamente; que cada um saiba 
transportar a cruz que lhes coube em sorte; que cada um de ao mundo 
alegria,alegria,alegria. 

L.J. 

"A Uplta.nç.a. e a. v-<-da. da. no.Ma. v.lda. e o 
ma.n j a.Jr.. m~ deLluo~ o q u.e. rt0~ a.Um e.n-ta." 



A L E G R I A 

Coritente,contente,conten;te ! 
Que bom ê. o co!Ul..Ção da gente 
BatVt e bcúe1t de a..leg/Úa. ! 

O Mnto, a óantM.{.a 
E aquela 6lo1t, 
E a pou-<.a 

Como ê. bom M.6obiaJL 
E .tio~ 
E .6 en:túr.. 
O .tio.e a.qu.ec.Vt! 
Como é bom .tionha1t! 
e ê. bom quVtVt U!t! 

Tudo enhee o co1taç.ão. 
Aquela canção uta. melocüa.. 

O que ê. .6erz;t.{./{.-.6e a gente bem, 
Sem p1teo c.u.pa.ç.õ u 

Como é bom ab1taç.a1t o mundo T 

Como é bom ama1t! 
Como é bom :toda.6 a.6 manhM 
Ru p.úta1t fiundo ! 

----
SE 

E daJL a.6 mão-!i 
e ant a1t ca.n.ç.õ u 
E un(Jt o~ co1taç.õu ! 

UM 
SE UM DIA TE SE. TIRES DESANIMADO, 

P'.tRA TE A DOR QUE PARA TI AVANÇA, 

PARA E OLHA O ctU AZUL DOIRADO, 

VERAS O ctm FALAR-TE DE o:ESPERANÇA::o. 

SE TE ENTIRFS FERIDO, REVOLTADO 

E SE O ôDIO QUISER TEU CORAÇÃO. 

M.M. 

OLHA UM CRUZEIRO A BEIRA DE UM VALADO, 

VER.AS A CRUZ FALAR-TE DE o:PERDÃO::o. 

E A TRISTEZA VIER PRENDER-TE A ALMA, 

QUERENDO AFOGAR-TE EM NOSTALGIA, 

ESCUTA AS AVE CANTANDO EM TARDE CALMA, 

OUVI-LA-A FALAREM DE o:ALEGRIA::o, 

E VIRI:S Q E O . HOMEN. ESQUE ERAM O AMOR 

E DI:SCONHF:CEM A HONRA E A AMIZADE, 

OLHA AS CRIANÇAS, llOTOf: QUE 11 O·OE S · R FLOR, 

VERA SEUS OLHOS FALARf:M Oh «VERDADE». 

t . - FIZf!RE DAS LA RIMAS RO ARIO, 

1: EM TODA A PARTE VIRIS MI '('RIA E DOR, 

DIRIGE O 1 U OLHAR P'RA UM SA RARIO, 

VERAS ENTÃO ALGU1'M FALAR DE o:AMOR::o. 

! 

j 
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Faltam 15 minutos para as 24 horas deste dia 13 de Setem­

bro .Há momentos assistimos pela T.V. a uma repor tagem sopre a 
emigração e seus problemas .Ouvimos algwlB emigrantes,untftristes, 
outros desanimados,outros contentes,u.na que vinham para ficar, 
outros para voltar,enfim,uma. mistura de opiniões.Algu.na ela.dos 
ela reportagem ,determinacla consulta a muito do que se tem e cri­
to,alguma experiência pessoal levaram-110 a tomar o pap l para 
nele depositarmos algo do que pensamos de tão magno problema. 

Não sendo o fenómeno "emigração" novo para os portugueses, 
pois que s arrasta de de a era de q_uinhentos,nunca em quanti­
clade se acentuou tanto como agora.Sao cerca de dois milhôes e 
meio de portugu.es s espalhados pelo mundo.Nada mais nacla menos 
que um quarto ela população poritugu.esa. E porque emigram ? 

Ninguém emigra pori prazer e pouco ao os que o faze 
pelo simples risco ela aventura.Emigra-se antes de mai por mo 
tivo de sobrevivência e em busca de melhor viela.A vocaçã.o aven 
tureira dos portugueses do tempo dos descobrimentos transfor-­
mou-se no sec. X numa dolorosa necessiclade.Só que na era de 
quinhentos eram funcionários ao serviço dos reis e do Impé 'o, 
e agora vão ao serviço ela mulher e dos filhos a é preci­
so sustentar. 

Eu admiro e tenho muito respeito pelos emigriantes.2 que 
o carro tantas vezes vistoso que conduzem,a casa nova que fa­
zem ou a velha que reconstroem,as férias que gozam em aparen­
te abundâ:ncia,tudo isso custa muitas horas,dias e ano desa­
crificio,trabalho honesto,rienúncias,poupanÇas e sobrietudo e­
quil{brio e amor à familia e à terra natal. 

Há quem emigre,para perder a cabe a e não mai a encon­
trar;há quem emigre para não mais voltar; há quem emiare r 
regressar logo de seguida, porque afinal Zá trabalha- muito; 
Ji;; quem emi?re para sair ela miséria dum pa{ que lhe nega o 
.1.NV • t; :::r ela d . há . ,pao nosso ue ca ~a; quem e~gre para fazer uma casa e 
aqui,por mais que se poupe e os ordenados subam nunca eh gará: 
há quem emigre para viver a ilusão duma viela melho acri­
fi.cio ; há quem emig para gressar ao fim de al wi anos 

poi construi uma ca a,,co rar um e ,,-pagar uma divida 
cone guir aqui um go;Ha qu m emigr para dar lho fu-

turo ao fi ho há q m gr ra dar-l zes uma m lh 
1 ducação. 

E t 
tos cansados rrrios al jado do r!T.7

''"
1

n .... 

d.e 30/7 a 1/8, atrav asaram a fronteira 
tenta mil portugueses. Quan o n t:r>aram p ra 
nimados,quantos ~om tantos problemas ? 

Mas a emigmção trai! ainda mui~s outrios . pr~blem~ .Ha Za-: 
res desfeitos,,mulhe abandonadas,,f~lhos sem pa~s,,pa~s em f~-
lhos sangue nas estraclas,,cadá.v res que regressam,co~o hora­
dos ~ ficam et~~e-~~ _nq ce~té!,f.<;> __ do_ _ camin.hos da aventu-
ra. '/ ( eent. iv-. · 5 .) 
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Há noivas,sem noivos dignos,há pessoas que esperam quem 
nunca chega,há jW'a111entos quebroados.Há desiquilibrios na educa­
ção moral e religiosa,cultural e civil. 

Enfim aventuras sempre controladas pelo condicionalismo dum 
e_aís desarrumado,sem empregos,em inflação,sem garantias,sem futuPo 
a vi sta ye lo menos a curoto prazo. 

Ha sobretudo wna vida feita de desgostos,sauaaaes,apreen-
sões, sacrif{cios e experit'9noias dolorosas que trazem sempre a 
aonso lação " do mal o menos ". 

Conscientes destes problMilb.s,até porque os vivem na pró­
pria carne,devem os emigrantes ter bem presente que são cida~ 
dãos portugueses como todos os outros: nem privilegiados,nem 
dirrj-nuidos - mas iguais em direitos e deveres,e,por vezes 
atqbenfeitores e construtores duma sociedade mais humana,mais 
justa,ecuménica e mais fraterna. 

Na nossa paróquia,como em tantas outras deste pobre Por­
tugal,que exporta por falta de produtos a força do trabalho, 
m?f.itos são 40~ emigrant:_e1J.,P,2dento mesmo afirmar-se que poucas_ 
sao as fa.rm., has que naolm"gum dos seus parentes em terras es­
trangeiroas e que partiram em busca de um n"ivei de vida melhor. 
Mais que nunca,1to Verão ou no Natal eles cá aparecem a passar 
férias merecidas e pazia o convivio com as familias. 

Recordando o passado mais próximo,este Verã.o,alguns tive-
l'aln a gentileza de nos cumprimentar,outros nos perguntaram a . 
razão pela qual as nossas obras estão paradas,prometendo desde / 
já.o seu apoio e contributo para que continuem,outros deixaram 
donativos para o "Mais ALto" e para que este continue a se~ 

· lhes enviado,já que muito o apreciam eº querem ver sempre melhor; 
outros ainda, lembrados da raiz que lhes deu o ser,preocuparam-se 
em mandar celebrar missas pelos entes queridos que já partiram; 
outros,finalmente, esquecidos do que são ou degenerados para o 
que não deveriam ser,pura e simplesmente ignoram a Comunidade 
Paroquial de Vila Chã. 

A todos desejo as maiores felicidades,saúde e bem estar, 
pedindo ao Senhor que os ampare nos longos e por vezes dificeis, 
s~ não sempre, caminhos que têm a percorrer e lhes dê a sua ben­
çao. 

- -----·- - -- -- ---

Com • 11ua 1lmpllcldade e alegria, a crianças tomam • vida 
,ma1ia leve aoa dultos, epeear das pr: pcupaçõea

1
_.que lhea dlo;,Ef tio. 

JK> mundo. a vld~ a despertar e • deaenvol.~-1., cheta de aurpNaaa. 
A criança de hoje ' o adulto de ~unenh&. OI aua educação 

depende, em grande parte, e aooledade do ftcluro. Por raao, 4'1• noe 
1 

merece atenção, -;arlnho e Hcrlfrclot. .s 
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MOVIMENTO ºRELIGIOSO 
NASCERAM . • • PELO BAPTISMO 

Dia 7 /8 -CRISTIANO JOÃO , filho de Ramiro da Silva e Sá e de Lau:r>in­
da Nóvoa Baobosa 

Dia 14/8-NUNO MIGUEL , filho de Eduardo da Silva Branco e de Maria 
Alice Boaventura Pires Afon o. 

-NATALIA MARIA ,filha de Norrrrmdo de Sá junior e de Maria 
AngeUna Torre da Silva. 

Dia 15/8-CARLA , fiZha de Aurélio Couto Roças e de Celeste Afonso 
da Silva. 

Dia 21/8- CLAUDIA MARIA - filha de Albino Baltazar Penteado e dB 
Augu.ata da Conceição Gomes Pinto. 

-LILIANA , filha de Fernando Carneiro Branco e de Maria 
Gonçalves Branco. 

-ELISABETE ,filha de Joaquim Ferreira Ribeiro e de Maria 
Salatina da Silva M:zrtins. 

-GILBERTO CARLOS ,filho de Francisco da Silva Coutinho e ck 
Maria Aurora de Lima Branco. 

-IVES JOSt e ISABEL CATHY , filho de António da Silva e de 
Madalena Antonni. 

Dia 27 /8-SILVIA , filha de Albino da Silva e Sá e de M:ztilde Boa­
ventura Afonso • 

-FILIPE , filho de Valentim Avelino de Lima Miranda e de 
Lúcia Boaventura Afonso L. Miranda. 

Dia 4/9-RUI CARLOS filho de Américo do Bento Queiroz e de Maria 
Alice Barbosa da Silva. 

-MANUEL , filho de Porf{rio da Silva e Sá e de Alzira Pi­
res Boaventura. 

Dia 11/9-RUI ALEXANDRE , filho de Manuel Palmeira de Sá e de Maria 
M:zrques Monteiro de Sá. 

Dig 18/9-ANABELA , filha de Silvestre Abreu da Silva e de Laurinda. 
da Silva e Sá. 

Que todas estas criancinhas sejam nruito felizes e que seus 
pais sempre saibam cuidar delas,educando-as bem como todo 
o ser humano tem direito. 

-------------------= ===============---------=== 
UNIRAM-SE • • • PELO MATRIMÔNIO 

Dia 13/8 - DAVID AFONSO PIRES e MARIA AMELIA BAR naturais 
desta f'r'egu aia onde fi aram a r idir. 

- Na ape ta de S. Lourenço DOMINGO NO VOA BARBOSA de Marin­
has e ANA MARIA RIBEIRO FERNANDES de Vi ta Chã. 

Dia 20/8 - Na capela de S. Lourenço ANTÔNIO ALVES CARVALHO E MARIA 
ROSA ALVES DA COSTA naturais e residentes em Palme . 

~ ( (.~ - Tl' '•Gt. ~ ) 



MOVIMENTO REllGIOSO 
( <fo~ . dA P.\~. ') 

- Também na capeia de S. Lourenço AUR2LIO DA SILVA e LÚ­
CIA NEIVA DE LEMOS,naturais e residentes em Vila Chã. 

Dia 27/8 - Na capela de S. Lourenço JOSE DO PILAR PATRAO E OLIVIA 
PATRÃO DA CUNHA, naturais de Marinhas e que ficaram a re­
sidir em Vi ia Chã. 

- JtJíftJ 11§ ALl-.fEIDA FERREIRA natural de Monserrrate -Viana 
do Castelo e MARIA ALZIRA PALMEIRA DE SÂ natural de Viia 
chã. 

Aos novos lares desejamos nuitas felicidades na vida e que 
sempre em toda a parte cumpram com os seus deveres de ca 
sados e de cristãos. 

****************************************************************** 

PARTIRAM . • . PARA A ETERNIDADE. 

Dia 25/8 - FELICIANA ROSA COUTO,viúva de 76 anos de idade residente 
no lugar do Sobreiro 

Dia 30/ 8 - LAURINDA DO VALE BOAVENTURA de 65 anos de idade, residen­
no lugar de Casais. 

Dia 3/9 - JUSTINA DE LEMOS ,viúva,de 80 anos de idade,residente no 
lugar de Casais. 

Para os falecidos fazemos preces para que se encontrem jun­
to do PAI. Para as suas famílias apresentamos os nossos se!! 
tirnentos. 

****************************************************************** 

· ' 

os Cristãos vão à Misso 
No domlngo, vamos à missa. Temos obrigação de Ir, porque 

somos cristãos. 
Mas &&rá só para cumprir um dever que vamos all? Não vamo• 

buscar à missa alguma coLsa para o noaao dia? 
- Uma força nova para o nosso trabalho? 
- Maior coragem para enfrentar dificuldades? 
- Maior amor e justiça nas relações com os outros? 
- Mais confiança em Deus que nos acompanha sempt'ef 
Na missa reunimo-nos numa a.ssemblela de crlatãos. No melo de 

nós está Jesus Ressuscitado. Eatá all, para se oferecer ao Pel como H "1 
ofereceu na Cruz, pela salvação ~ todos os homena.. -r 

. -··. 
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Procuro viver o presente,mas há datas que jamais esque­
cem.Recordar o passado ,neste caso concreto,só servirá para 
julgar da utilidade de tuna vida,ou não.Passam este sábado 
10 anos. As primeiras flores já há rruito ,separadas do cau­
le, que recebia da raiz a seiva que lhes dava o perfume e a 
beleza,jâ há rruito secaram.Outras surgiram ora com mais ou 
menos espinhos. 

Dez anos em que houve de tudo.Flores e espinhos,sorri­
sos e lágrimas,aventuras e fracassos,desalentos e coragem, 
traições e lealdade,ociosidade e trabalho,ânsia e desespero, 
optimisJTX) e pessimisJTX). 

Dez anos em que nuitas vezes os impotentes,fracassados, 
estreitos de coração,rnesquinhos, azedos e raivosos preferi­
ram a calúnia à verdade. 

Lutando ou vegetando,vivendo ou morrendo dez anos pas­
saram.Agora porém,porque vivo o presente, e, porque o passa­
do para pouco serve e não podemos viver de recordações, tra­
va-se a luta da razão contra o comodisJTX) ou rnesJTX) o coração. 
Que fazer ? Há necessidade de sangue novo , de novas inicia­
tivas ,novas forças.O cansaço vai surgindo de todos os lados. 
Dar ouvidos à razão ou ao comodisJTX) e ao coração.Eis o gran 
de problema. -

Há necessidade de apóstolos. 

I 
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8on.ha este s<JnhQ bendito 
que é be"lo 'e banito ! 

Adolescente, mue! !'i"?. 
Vive com vontade de ~ 
e de um ftO'VO mundo 1Jef' ! 

Adolescente, o"lhal 
Olha tudo o que te rodeia,. 
80Tri, cunta, passeia, 
que a vida é "m espkmàor 
cheia de encanto e anwrl 

Adolescente, reza! 
Reza par.a não mai.! acabar 
o que te começa a encantar! 

AàoluCeJ1te, cri! 
OrlJ que o mundo é belo 
e qut1ndo ae "aabe, 
é bom vív8-"lo! 

Adolescente, amai 
Ama oom fé e fervar 
tudo o que tem Luz e cor/ 

Bintão... aentfráa grmwle amor 
que aerd teu aõmente 
todo tw eternamente! 
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A COMUNIDADE 
(~--- ?1to..1 \ 

os catequistas, não tenham coragem de troê:ar impressões e de se pre­
pararem, como se tivessem vergonha • Não se pode tolerar quesílias 
entre catequistas,onde .não há a100r nem sequer respeito. Não pode 
acontecer que sem liberc;1ade (não é outra coisa) estejam proibidas 
disto u daquilo por esta ou aquela pessoéfque .•• (não digamos mais). 

ão vale a pena e por muito bons que sejam os catequistas, 
até mesJTlO que fossem impecáveis, se os pais abandonam os seus filhos 
ao acaso,esquecendo-se-da sua missão de baptizados,da razão pela 
qual baptizaram seus filhos,dos compromissos do seu cas~nto,enfim 
da maior de todas as obrigações e deveres que é wna educação intgra. 
Pais inconscientes -não sabem o que fazem. Os seus filhos não ren­
deF, sÓ prejudicam o ambiente,o catequista não tem possibilidade de 
contacto com os pais.Pais, o melhor dote que podeis dar aos vossos 
filhos é a educação e preocupais-vos tanto em deixar-lhes mais wnas 
leiras ou mais uns tostoões.Se não lhe dais educação ainda a terra 
fria não gelou o vosso corpo e já eles,porque sem educação,se zan­
gam com partilhas,se esquecem de vós.etc. 

Não vale a pena enquanto nós,os cristãos, a conn.mida<le,não 
nos convencerm:>s que todos,e não apenas t111 grupo,somos responsáveis 
pelo reino de Deus e seu crescimento e pela educação dos outros. 

Não vale a pena,se houver pároco,se este não se esforçar 
por ser o 11Dtor e dinamizador da catequese.Não deve porém absorver 
todas as actividades,como se fosse insubstituível.pois qualquer lei­
go pode asstnnir as funções de coordenador.Além disso ele não deve 
ser o cérebro de todas as ret.miões ,mas ·as pessoas devem promovê-las, 
estruturá-las,dinamizá-las e fazê-las com os mesmos critérios como 
se ele estivesse. 

Estám:>s em vésperas do novo ano,se queres ser t111 bom cate­
quista,se ninguém te proibiu que o fosses,se estás nas condições e- ......... 
xi~idas e dispasto a trabalhar.oferece-te. Cristo precisa de ti.Os 

;outros precism de ti e talvez amanhã te possam agradecer quando tu 
, precisares deles.Anda, a decisão é tua.Mas se te ofereceres é para 
'ct.m1prires.Para ser mau catequ1sta,por favor,não te ofereças.Se não 
sabes nuito,mas tens vontade,aprenderás. A decisão é tua. 

E tu que pensas,membro desta conn.midade de cristãos? Qual 
a tua posição? Como vais reagir ? 

A conn.midade tem grandes deveres de ajuda para depois ter 
direito de exigir. 

Se a conu..midade quiser, e achar útil a catequese paroquial 
ftmc1onará se não quiser não funcionará. A ver va100s. 

P. Matos 

"Sê fieL até à morte e da.r-te-ei 

----- a Coroei da vida" (Apocalipt;II, 10) '3 



lflotícias e~n síntese 
A;tê. que. e.n6.lm.PaJte.c.e. que. ê. veJuf.a.de..0.6 .6eJtv-i..ç.o.6 mun-i..c.-i..pa.­

i:ti.áitôl, cÓm([.ç_aJta.m a. e..t>te.ndeJt 0.6 6,lo.6 paJta. 1te.601tç.o da c.oMe.nte. ei..ê.c.,t;ú 
e.a. paJta. a. Alde.-i..a. de. Ba.-i..xo.Uma. peJtgunta. a.pe.na..t> : Po1tque. nã.o a. c.oloc.a.ç.ao 
da. -i..lum-i..na.ç.ã.o pÚ.bUc.a.? Se. nã.o áoJt a.gaita. nunc.a. ma.-i..-6 .6W, e., nã.o me. pa.­
Jte.c.e. que. -i...6.6 o vã a.c.onte.c.eJt a. na.o .6 eJt que. a..6 a.u.:tolt-i..da.du loc.a.-i..-6 voUe.m 
a. -i..M-i...l>t-i..Jt. Aqu-i.. 6,lc.a. a. lhnb1ta.nç.a.. 
=999999999999999999999~99999~999999999999999999999999999999999999999 

T-i..'1emo.6 c.onhe.c..<.me.nto que. o plóo que. utã a. .6eJt c.oloc.a.do 
na. e..t>tli.a.da. da Ab-i..lhe.-i..Jta. nã.o Jte..6-i...t>UJtâ a.o.6 -i..nve.Jtno.6 ,a.-i..nda que. pouc.o Jt-i..­
goM.60.6 .Svui que. a..6 a.ut.olt-i..da.du nã.o têm v-i..g-i..a.do Ct6 obJta..&. Ve.po-i..-6 do 
ma.l 6úto já nã.o hã 1te.mê.d-i..o. 

==================================================================== 
No d-i..a. 14 de. Ago.&to p.p. Z3 me.n-i..no.& e. ZO me.n-i..na..6 6-i..ze.­

Jtam a. .t>ua. PM6-i...6.t>ão de. Fé e. Comunhão Sole.ne.. A 6e..t>ta. -i..nte.Jt-i..olt-i..zou no 
momento ,ma..6 é ne.c.u.t>âJt-i..o qCJ,e. a.qu-i..lo que. .t>e. pltome.te.u nã.o voUe. a. e..6-
que.c.eJt. E.&te..6 a.doluc.e.ntu pMm~ a.lê.m de. outli.Ct6 c.o-i...t>a..6 61te.que.nta.-
1te.m nute. a.no que. a.gaita. c.ome.ç.a. um c.uMo de. 601tma.ç.ão. Cá o.6 e..t>peJta.mo.6. 
Que. pela. v-i..da. 601ta. .&e.jam 6-i..e.-i...6 ã .t>ua. 6ê.. 

==================================================================== 
Em Outub1to -i..n-i..c2am-.& e. a..6 a.u ~ • Ao.& utuda.ntu duxa.mo-0 

uma. Jte.c.ome.nda.ç.ão - utude.m e. dude. jã.. Ao.6 p1to6u-001tu le.mbJta.mo.& um 
de.veJt - e.n.6-i..ne.m, Ao-0 pa.-i...6 c.hamamo.6 a. a.te.nç.ã.o - a.c.ompa.nhe.m 0-0 6-i..lho-0. 

================================================================== 
Hã d-i..aJ.> v-i..mo.6 dupe.ja.Jt a.qu-i.. junt-i..nho a.o c.Jtuze.-i..Jto dua..6 

c.a.m-i..one.ta..6 de. a.Jr.Ua.. InteJtJtogãmo-no.6 : SeJtâ que. vão c.ome.ç.a.Jt Ct6 ob1tet6 
de. dutli.u-i..ç.ão duta. p-i...l>c.-i..na. que. no InveJtno a. todo-0 inc.omoda. ? 

Se. aJ.>.6-i..m .6 e. óoJt na.da. ma.u. Ma..6 é que. já hã ma.-i...6 de. um a.no 
uma. outlta. Unha. .t>ido dupe.ja.da. a.qu-i.. mumo no a.dito. A veJt vamo.6. 

========================-========================================= 
O glW.po te.a.tli.a.l de. V-i..la. Cha. p1te.te.nde. le.vaJt a. e.e.na. a. 

pe.ç.a. e.x:tJc..al.da. do 1toma.nc.e. de. Ma.nuei.. de. Boa.ve.ntuJta., e., 'a.da.pta.da. a. 
te.a.tito, Sola.Jt do.& Ve.1tmei..ho-0. Sa.be.mo-0 me.d-i..Jt a..6 d-i..6-ic.uida.du e. dude. 
já te.mo-0 a. c.e.Jtte.za. qu.e. -0e.m mudo tJta.ba.lho e. -0e.m di-Oc...i.pUna r P.h 
poMa.b-i..lida.de. no-0 e.Ma.-i..o.6, da. pa.Jtte. de. tod0-0, nã.o -0 eJtâ r.. ·ü. 

====-=========== =;===== - -- ==== === ==== :======= = -=============== 
Polt Jta.zõu de. 01tde.m tê.c.n-i..c.a. e. pa.Jta. da.Jt luga.Jt a.o Ja.Jt­

d-i..m In6a.ntU,nã.o 6u.nuona.1tã ute. a.no no Ce.ntJto Pa.1toqu-i..a..e. o iuga.Jt 
que. ha.v-i..a. -0-i..do c.e.d-i..do à -i..n.6 tw.ç.ão plt-i..mãJt-i..a.. A e..6 e.oi a.Jt-i..da.de. plt-i..mãJt-i..a. 
6u.ncÁ.ona.Jtã. e.xc.luú.vame.nte no ed-i..fl.cÁ.o a. -i...6.6 o du.:Una.do. 

===: ==- ==:============== 
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FESTA S. LOURENç,o. 
No dia 11 do corrente mês de Setembro Vila Chã foi visita­

da por alguns milhares de forasteiros.Eram as suas festas - a festa 
de S. Lourenço. Ã beleza do miradouro,ao pitoresco do local, aos mi 
lhares de forasteiros e vilachaneses,associou-se o sol benquisto e­
o melodiosos acordes das filannónicas, bem como os ritnx:>s estri­
d tes do conjtmto e o ribo ar dos " ZES Pereiras" e da fanfarra. 

A canissão de festas trabalhou afanosamente,mas viu coroa­
do de êxito todo o seu trabalho.Gastaram-se 285 510$20 assim distri­
buídos: 

Bandas de núsica 
Conjtmto 
Fanfarra e transporte 
Despesas de organiza~ão da esmola de S. 

Miguel,tiro aos pratos,espectaculos 
Iluminação e Alti-falante 
Zés Pereiras e alimentação de núsicos 
G.N.R. do Porto e Esposende e cavalos 
Annador 
Fogo 
Serviço religioso 
Aluguer de terreno,caiação do coreto,pro­

amas da festa,correio 

134 500$00 
9 080$00 
7 100$00 

22 833$70 
15 000$00 

7 740$00 
15 500$00 
3 600$00 

65 905$00 
600$00 

3 651$50 

Por sua vez a receita foi de 281 070$30,assim distribuídos: 
Esmola de S.Miguel e especáculos 37 130$70 
Tiro aos pratos 2·9 597$70 
Receita da freguesia (peditório) 147 364$00 
Esmola do prato no dia da festa 23 308$10 
Receita dos emigrantes 43 669$10 
A comissão de festas para o próximo ano.conforme nomeação 

da comissão cessante é a seguinte: Tesoureiro -Manuel Fernandes; 
Secretário - Carlos Boaventura da Silva; Vogais - Augusto Rocha, 
Fernando Carneiro Branco,Manuel da Silva Marrucho,Albino Baltazar 
P nt ado, u 1 d Lemos.Albino Marrucho da Silva.querubim Carneiro 
Branco nu 1 da Silva Torr . 

Tonia- necessárºo r atenção para a c ssão nn.mi-
cipal de turiSJIX),para o local da festa cano v lor turistice e p ra 
a Ex.ma Câmara para o arranjo do camºnho que leva até à capelºnha. 

Ã comissão e ssante os parabéns e à e :ita mui tos êxitos e 
se possível fazer tão bem ou melhor,mas astando o menos possível. 

1 1 



-----Amigos do ·MAIS ALTO• 

Contribuíram para as despesas de "Mais Alto" os amigos: 

Com 50$00 - Manuel 8aJLbo.6a, CaJLoUna Ma..üa-6 d.a. Roc.ha. 

Com 100$00 - Antón.io P..i.Jt.ru 8Jr..a.ga,Ago.6Un.ho Couto Roç.ati, Ca!tl.o.6 Boave.n-
:tu!ta. 8Jr..a.nc.o, An.6 elmo de Boaventwu:t. 

Com 150$00 - Amêlúc.o Bento Quei.Jwz,Joaqul.m do Vale. 

Com 200$00 - MaM.a. de Lu!tdru Pa.lme..i.Jt.a de. Sã., RarrWw A6ontio da Silva. 

Com 1.000$00 - &!tJ:J.~f &fJ?1dff.o.lff:1va 

MA.IS ALTO agradece a todos os seus amigos. 

DIVAGANDO 
( Ccmf. &~ P~"j 3 ) 

Rrupondrute-me. c.om o .6ilênc,lo e c.om o olhaJL longZnquo. 
- Comp11.e.e.ndl a6i..na.l .•• e bcúxati.te. a c.abe.ç.a e.nvVtgonhado. 
• Corit,i.nua. 
- E que ••• raã.o po.6.60. 
E ao.6 .te.U6 pob11.ru 11.ac,locln.io.6 ;à-6 tua.ó 1111.azõru .6em 11.azã.a", 

não .&oube. 11.ruponde.11.-.te. dau.tll.a 6011.ma: 
- CobaJLde ! Ingll.a.to! 
Enc.he.11.am-.&e-.te o.6 olho.6 de .&angue. quando me olhati.te.,ma.6 

nã.o .tenho nenhum me.do de. .to 11.e.pe..tút.. 
- Coball.de. ! Ingll.a.to! 

=============-==-~=--~- ~-~-.- · .. - ----~-~~~~~~~~~-=------~~-=== 

_, . ~ -Viver .com ·os Amigos 
•• ' ..... t ( ' .. "t ' .. 1 • 11 : \ ,. 

\twer na companhia de pessoaa amlgae 6 um d9• ~19re deao-.. 
Jos do cotac;lo humano.; e_ um dos ~ ""- mala prc:*mdoit sofrimento• 6 
• eOfld~ - :. ;.. . . . . 

• · ,
1 
:C~oa. neoeMldt<Íé de amigos, ·Q\1$ nos 'ecompanh ·~e dedl· 

cam por nóa. Nat horas de tristeza, podemos càfttiit cõrn eles. T 

necessldado de ~mlgoa sobretudo porque temos n~ Idade de os 

..,,., e de penear neles. O maior bem que nos .t um.amigo verdat;lelro . . 
6 ~udar..noa a •tfr de nóa-mternoe • .-penear nele.. Sem·d8r'por laao, 

•Peno• que eni •1qu.O..., ·porque combtb•&' llO\I egOfemo e se 

abre eoa valorn !doe outroa. 
., ~ • • ' i " • '.. :.n 

.. ~-i·.& . ( . 
t ;- • • e ' li".' . ~ · 

-



ã.o .6Ú .6e a.bula. tenho algwu, leli:tM.u.Nã.o .6Ú .6e :todo.6 
o.6 lúto1tu :têm c.ompJr..eem:Udo tudo quanto p1r.etendo cU.ze1t. Vuma. ou. de 
out!La. a.neÁ.Jla1ai.nda. nã.o e duta.,qu.e dúx.o de ucJt.eve1t

1
na upe1r.anç.a. de 

algum cUa .6elt c.ompJr..êencüdo. 
Vuta. vez vou. ucJt.eve1t a c.altta. tÀim ex-amigo, o qu.e c.elt-

.tame.nte 6e. pa.6.6a c.om .tanto6 • Vou UCJ1.eve1r.-.the,fuvez e.le. nunc.a me lei. 
a., a.6 nã.o · pol!i:.a, há .tan;to.t, "mi.. uw" po ute. undo ! 

"Nãc .t>ú .6e .te. 1r..ec.oltda.6 do no6.6o p!WneÁJLO e.nc.on.tJr..o.Jã. lã. 
vã.o wu, ano 6 • Nã.o 6ic.a.6te. na.da. .6 a.,t,.ú, 6 úto e.o o pJÚmeÂ.lr..O pedi.do qu.e .te. 
6.(.z. M..nda nã.o éÍt.a.mo6 ami..go.6. · .t>ute. que. nã.o. pa1t4 po.6.telr...i.01tme.nte opta.-
11.u pela a .lltma.ção. Começ.amol> e.n.:tã.o po11. 6impa,tlza11.. 0.6 muu 601tam pa.6 
6ando e a no66a amiza.de 6oi-6e. c.on60Li.dando,embo1ta. com 1te.po.1UJ6 de. ou.­
:tlto6 :teu6 amlgo6, que nã.o me v.lam c.om bon6 o.lho6. 

, Re.c.oltdo ago1ta.,qua.ndo hã. a.no.6 a doe.nç.a te. p1L06tlwu. po11. 
6W uu, e., 6oi oc.a.6..iÃ.o e.n.tãc de. te moll:tlr.a!L a mi..nha a.mi..za.de. V.l.6.l.tú 
te. e.o 611.equênc..la, qu.a.6e :todo.6 o.6 cU.a6 ,tJwc.ã.vamo.6 .lmp!te..6.6ÕU .t>ob1te. a.6 
no.66a.6 vida.6, c.on6 · "'amoll .6eg1tedo6 um a.o ou.tito. Polt Malt.ç.o ou ablt.i.l, c.o­
mepA6:te a .6ent.i.IL-te elho1t,e,julgo mumo que 6oi em cUa de-Pá.6c.oa,du 
.6 e ano que. de. novo apaJte.c.ute. em pubLi.c.o. A no6.6a amlza.de uta.va c.úne.n 
ta.da., e po1t .l.6.t>o a 1tua.,o c.a6e, o ba.1r.., etc.., e1r.am luga11.u onde. 61te.quen 
temente utávamo.6 ju.n:to.6. 

Pa.6.t>a.do.6 que 601tam algun6 muu vol:ta.6.:te a adoec.e1t, e, de 
ta. vez ma.i..6 amlgo 6u.i. teu, po1tque. julgo .60 6.IL.i.a6 a.i..6, po.l.6 ju.lgava.6 a 
doe.nç.a. .útc.ultá.vel.SempJr..e u.tlve a teu lado e ago1ta. ma.i..6 que. nunc.a, embo 
/ta. .i..660 mu.l:to me CIL6:ta.6.6e,.600Mnie.n:to.6 holtlt.i.vw, devido a.o.6 ata.qu.u à. 
no.66a amlza.de movido6 po11. :te1tc.eÁAo.6.Não elLa po1têm,nu:ta ho1ta. teJULlvel 
e.orno em nenhuma ou:tlta.,que te abandonalr...i.a,e, 6oi c.om aleglt.la que. e 
vi levan:talt de novo. fJut6 ~ m.lm um amigo .A no.6.6a amizade uta.va 
c..lmen.tada pelo 6o6Mnien:to m o • 

~tempo 60-<- f>a.6.6a.ttdo e a.tê a.6 :tua..6 ..úunâ..6 me moveltam pe!t­
.t>egu.i.ç.ã.o, potr. ~11.1Luponde1t à6 .6ua.6 .ln.tenç.õu. 

Pa.66a.do que. 6oi algum .tempo c.a.6ava.6. Rec.M.do-me du.t>e cUa 
e da t10.6.6a c.onvelr..6a no cUa que0 an.te.c.e.deu.A :tua. Úl.tlma c.on6.[dênc..la e. 
o :teu j!Lltame.n:to de 6.(.de.Li.da.de à. au:tên:ti.c.a amizade. Po1têm,tudo mudou. 
Velxa.6.te de 61tequ.entalt o meu e.a ê,6Õ ou acompanha.do, dúxa.6:te de c.oMe 
ponde1t aquela tJr.oc.a de. lemb1ta.nç.a.6 no d.la de an-<. elr..6ÔJúo, dúxM.t de -
6ai.alt e. atê te uc.U6ava.6 a enc.on.tlta.IL-.te c.omi..go. En6-<.m ••• o qu.e 6 pa.6-
.6ou ta.e.vez .6Õ e po.6.6a expLi.c.a11. polt alguma da.6 :tua..6 c.ompanh.la.6 • 

M..nda. uma ou ou.tlta. vez qua.ndo an.tev.la ou via uma ho1ta. 
cU{foU,qua.ndo a do11. te batia. ii po , eu c.on.tlnua.va a utalt p1r.ue.nte, 
ma.6 nã.o elta.6 o mumo.Ac.e.lta.va.6 a muiha p1tuenç.a,.talvez o Jr.emolt.60 .te 
.i.nvadl6-0e o c.on6c..len.te,ma.6 .tudo uqu.ec.u.te - a.66.i.m me pa.1r.ec.e. 

Tudo .i.ll:to po1tqu.ê?Sõ polt .i.nglta..tldã.o. 
Algum tempo depo-<..6,vol:tá.mo6 a enc.on.tlta.IL-no.6 ••• T.i.nha.6 

mudado ,Jr.ac:Ü.c.ai.me.nte. Q.ue .te ac.on.tec.eJul ?Onde u:tava aquê.le p!Ún1ÚILO 
.lmpull>o, aquele e.n:tu.6..i.a..6mo, aquela amizade ? ) 13 
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''MAIS ALTO" é lD1l boletim paroquial que está ao serviço de 
todos e da Cc;munidade.Está aberto,pois,a tod~s quanto~ nele queiram 
escrever.Pore-todo e qualquer lD1l que o faça e responsavel pelas suas 
opiniões próprias e que muitas vezes podem até não expressar o pensa­
mento da sua direcção.A direcção permite a omissão da assinatura ou 
o uso de pseudónimos,mas necessita esta e tem direito a saber quem 
são os autores de todo e qualquer artigo,pois pode ser chamada a de­
fender-se ou a prestar contas. 

Vem isto a propósito de detrminada correspondência de um 
emigrante, com pedido de publicação,que recebemos,mas que não vinha 
assinada. Não publicamos tais artigos pela falta de assinatura e por 
que certas afirmações e determinadas perguntas exigiam talvez lD1l com: 
promisso de responsabilidade de quem as faz. Seria que o emigrante nM 
era de Vila Chã ? 

I Nem este promenor nos interessa. 
Julgamos pois que a falta de assinatura foi por esqueci­

mento,pois que o anonimato não tem razão de ser quando há responsabi­
lidade,consciência e a certeza do que se diz e é feio,mesmo muito feic 
embora ainda haja quem o faça,"atirar a pedra e esconder a mão" 

Aqui fica o esclarecimento de que a cobardia do anonima­
to é inaceitável e de que "Mais Alto" aceita colaboradores.Há tanta 
gente que escreve tão bem,que tem ideias,que não se limita apenas a 
fazer perguntas sem pés assentes na terra,e, poderia dar o seu contri­
buto,enriquecendo assim o nosso jornal. 

P. Matos 

Pitadas de 
bom-humor ... 

Num hospital. NO CONSULTÓRIO 
DO ADVOGADO 

- i\qucl pode mandá-lo <'ll- 1 

rrar c1ue já está morto, diz _Você mostrou 0 recibo ao 
doulor ao enfermeiro, indi- cliente devedor? ... 
indo ct•rlo doent . 1 -Mostrei, sim! 
- Não t• tou morto, estou - E ele que lhe disse? 
vo - clama o t•nfcrmo, dei- · - Disse-me ... que to s ter c'o 
ndo a cabeça fora do len oi. diabo. 

- E você que fez? 1 - ai -s ., !>Cu burro, inter- - Eu vim logo ter com se m, por sua v z, o enfcr-
l'iro. nhor doutor ... 

ntao voe· quer s ber mais 
que o Sr. doutor.' 



Element s para uma 

inha -inha. • 1 - . - . ~d f . ~inha· 1 ')l 
1 t tun est1 o roman1co,mas nao sei se e acto t a go pa-
ra se basear, e , neste JOOmento nada há para que se possa chegar a es­
sa conclusão.Só os grandes castros é que poderiam ter tun templo públi­
co.Apareceram é certo algumas moedas romanas que datam de Constanti­
no (274-337) e que estão em poder da família de Mlnuel Boaventura e 
encontrou-se também uma parte superior de uma "ara votiva" dedicada 
à deusa "DAFA",com a seguinte inscrição - DAFA/SANCJU.f SACRUM (esta 
ara encontra-se ntun nn.iseu particular do Seminário de Santiago em Bra­
ga). Estes documentos porém, tornam càda vez mais afastada a ~pótese 
de Manuel de Boaventura,sobretudo quando diz que os habitantel1o cas­
tro adoravam a divindade dessa capelinha. 

Continuemos a caminhada e falemos dos vestígigos romanos 
aqu•aparecidos.Jl.lllto à igreja.por exemplo,aparecem frequentemente,res 
tos de tijolos,cerámica o que pode ser considerado coIOC> uma hipótese -
de uma ''VILl.A" romana ou uma "NECRÓPOLE". Seria curioso fazer-se es­
te estudo pois se chegasse à conclusão da existência dessa necrópole 
ou villa romana , talvez pudesse estar aí a chave da raiz de Vila Chã. 

Até este momento tenho aplicado o nome "vila chã" que a­
inda não existia neste passado histórico,pois só nos aparece por vol­
ta de 1220 ,nas inquiris:ões de D. Afonso II ,como sendo de "SANCI'O JOAN· 

DE 'ILI.AR PLANU". São estes os primeºros documentos onde se lê o -
ve adeiro nome desta aldeia.Nelta altura o rei não tinha reguengos 
n sta aldeia e tinha a Igreja sesmarias que pertencirui+.o mosteiro de 
Palme,S.Romão e de S. Paio de Antas.A aldeia seria constituida nesta 
altura por 19 casais.pertencendo a Palme 10 casais,a S. Romão 3 casais 
e a S. Paio de Antas 6 casais. Todos pagavam foros,menos a Quinta de 
Petro Caparo e a de Gt.mçalo Picom.Esses foros eram satisfeitos em ca­
britos,leitões ,galinhas e ovos. Davam ao rei 33 maravedis,dois carnei­
ros e galinhas,isto cada casal, indo evar estes foros ao Castelo do 
Neiva. 

O nome VII.A OiÃ deriva pois do latim ''VILLAR PLANU" pois 
que o"SANCTO JOANNE" das inquirições é o nome do orágo ou padroeiro 
S. João que no caso concreto é o Baptista. Teria pois o nome sofrido 
as seguintes transfonnações: VILLAR PLANU - VILLAR CllANO - VII.A Cl-IÃO 
e finalmente VII.A OiÃ.Teriam se4..do estas as transfonnações linguis i­
cas sofridas pe o primitivo VI LAR PLANNU, enquanto que etimologica­
mente este nome é adequado à aldeia devido às condições do terreno, 
pois que embora situada ntun alto é bastante plana. 

Esta Vila Chã pertenceu ã Casa de Bragança até cerca de 
1836. 

Eis pois a origem da VILA QfÃ. JTX>derna de VILLAR PLANNU 
medieval. E este local onde outrora hav·a flores as e espessos mata­
gais está.há muitos éculos, convertido em agras produtivas. 

( Continua no p. número) 
M.Albino P.Neiva 15 



Elementos para uma · hi.stória 
ORIGENS DE VILA Q-IÃ 

Antes de enl-rar propriamente no asstmto parece-me razoá­
vel apresentar tun poema de Q.istavo de Matos,no qual e entre linhas po­
denx>s ver o que é Vila Chã. 

, 
' \ 
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VILA CHÃ ! VILA CHÃ ! O RUVE ESTOIRO 
VOS 2tS PEREIRAS TREMENVOS VE ALEGRIA 
E A BIBLIA TAREFA LAVRAVIA 
VE ACHAR O BERÇO PARA O MILHO LOIRO: 

UM ALTAR VE PROMESSAS E UM TESOIRO 
EM CAVA PEITO A ARFAR QUE A GENTE VIA 
CRUZES,SINAIS VE NOME VE MARIA 
MEVALHAS,CORAÇOES,VILDVIOS VE OIRO! 

AQUELE HUMANO ORGÃO VONVE SOAM 
EM GARGANTAS VE PRATA FINA E RARA 
AVES-CANÇOES QUE PAIRAM E VOAM. 

E AINVA AQUELE OLHAR MEIGO E AMIGO 
VOS BOIS QUE VOIRAM A PAISAGEM CLARA 
COMO ESCULTURAS VE UM PRESÉPIO ANTIGO 

( .&t,AldeÂ.ah Po!Ltugu~a.6 l 
Remontemo-nos agora ao passado para falar das origens de 

Vila Chã,do enquadramento histórico e comecenx>s por falar dos mais re­
nx>tos testenrunhos aqui existentes e que r~tam ao ~galitiSTIX>. 

Abt.mdam em Vila Chã estes monumentos,indícios da existên­
cia de povos nesta zona,montnnentos esses que tem o nome de antas,nome 
arqueológicamente conhecido e em Vila Chã com o nome de Mannas ou Ma.­
minhas. Das mruooas mais conhecidas e que foram estudadas por Martins 
Sarmento são de destacar: Três na Serra.que após a sua exploração se 
recolheu uma ''urna" ftmerária de cerâmica com forma de tun pequeno va­
so; Ma.moa do 100nte da eerca,com una fortificação que nruito bem podia 
estar ligada a tun povoado aí existente; Ma.IOOa da Bouça do Rapido,algu­
mas delas já danificadas,Antela da Portagem,a qual deu algtun material 
conx> pontas de seta e uma ''urna" ftmerária,diferente da recolhida no 
monte da Cerca. · · 

Continuemos a busca no passado e entremos agora na civi­
lização castreja para focar o castro existente em S. l~uren o. e 
castro pouco ou nada se sabe embora merecesse tun estudo • ~r de 
Martins SAnnento.Compara Martins Sarmento este ca~ ro a tun existente 
em Vigo(Espanha) só diferenciando nas dimensões.Segt.mdo Manuel Boaven­
tura este castro tinha por centro tun capela,ainda hoje existente,embo­
ra com outra feições. Esta ideia de Manuel Boaventura é de facto bas­
tante criticável, pois não pode100s de rodo algtun aceitar wma capelinha 
contemporânea do castro.Diz-nos ainda Manuel Boaventura que essa cape-
1 (, (C ONl . tJ" PA~. 15) 
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